
 

I V A N  C A S T I B L A NCO
ANG É L I C A  CH A V A R RO

C A RO L I N A  BO R R E RO  &  L U C A S  GA L L E GO
E R I K A  D I A Z

J A I M E  F R A NCO
AN A  E L I S A  F E R N Á N D E Z

A L E J A N D RO  F R I E R I
P R I S C I L L A  GONZ Á L E Z

L U I S  L U N A
GU I L L E RMO  L ONDOÑO

J A I R O  MAN Z ANO
MANU E L  O L A R T E

O S C A R  P E D R E RO S
J E RÓN I MO  V I L L A

 

A I R E

2 3  A B R I L  -  1 7  J U N I O

L - V :  1 0 : 0 0 AM  -  7 : 0 0 PM
S :  1 1 : 0 0 AM  -  5 : 0 0 PM
C L  7 0 A  #  5 - 6 7



Nombrar al aire es decir aliento, advertir en su materia
lo invisible y la poética de lo etéreo.  AIRE es nuestra
cuarta exposición colectiva. Incluye una variedad de
técnicas que evocan las características de este
elemento multifacético, impredecible y dinámico. En
esta exposición el aire es memoria que se abre espacio,

el encuentro con el vacío, mundos en suspensión.  Por
medio de una selección sincrética pero cuidadosa de
obras y artistas, AIRE busca evocar todo el ímpetu y la
vitalidad de este poderoso elemento, que aunque a
veces lo reconozcamos en lo delicado y lo frágil,
siempre está invitándonos al movimiento. Con esta
muestra cerramos el ciclo que dio apertura a OCRE
Galería a través de una serie de exposiciones
colectivas que transitaron por los cuatro elementos,
reconociendo que éstos son la base y el cuerpo de la
imaginación y así mismo aquello que da consistencia y
vida a todo lo que existe.

 
A B R I L  2 0 2 2

AIRE



I V A N  C A S T I B L A N C O
B O G O T Á ,  1 9 8 6

Maestro en Artes Plásticas. En su trabajo
reflexiona sobre las relaciones entre el
pasado y el presente, así es como su obra
funciona como un hallazgo arqueológico,

donde pisos y juguetes reconstruyen un legado
material en la historia. Los objetos que
permanecen en el tiempo, al aparecer en su
obra, transmiten de una manera directa
noticias y sensaciones que provienen del
pasado, dándole al espectador la facultad
de recordar una continuidad cultural ante la
conciencia de la pérdida. 

 



I V A N  C A S T I B L A N C O

 

" E s  f r e c u e n t e  c o n s t r u i r

c a s t i l l o s  e n  e l  a i r e " .



I V A N  C A S T I B L A N C O

D E S P U É S  D E  L A  D A T A  
2 0 2 0  
D i b u j o ,  m o n t a j e  s o b r e
l i b r o s .  
8 3  c m  x  8 3  c m  
P r e c i o :  $  4 , 6 3 5 . 0 0 0



I V A N  C A S T I B L A N C O

F I N A L  D E L  E S C R I T O  
2 0 2 0
D i b u j o ,  m o n t a j e  s o b r e
l i b r o s .  
6 0  c m  x  6 0  c m
P r e c i o :  $  3 , 4 0 0 . 0 0 0  

A P O S T I L L A D O  
2 0 2 0
D i b u j o ,  m o n t a j e  s o b r e
l i b r o s .  
6 0  c m  x  6 0  c m
P r e c i o :  $  3 , 4 0 0 . 0 0 0  



C A R T A  A N T E S  D E  S E R
E N V I A D A
2 0 2 0
D i b u j o ,  m o n t a j e  s o b r e
l i b r o s .
6 0  C M  X  6 0  C M
P r e c i o :  $  3 , 4 0 0 . 0 0 0  

I V A N  C A S T I B L A N C O

A C O T A C I Ó N  
2 0 2 0
D i b u j o ,  m o n t a j e  s o b r e
l i b r o s .  
6 0  c m  x  6 0  c m
P r e c i o :  $  3 , 4 0 0 . 0 0 0  

V E N D I D AV E N D I D A



A N G É L I C A  C H A V A R R O

Maestra en Artes Plásticas. Posterior a sus estudios
académicos se interesó en el autoconocimiento y el
desarrollo personal formándose como instructora en técnicas
meditativas, yoga y kundalini, entre otros. En este camino y
luego de una cirugía cerebral en el año 2016 encontró
sentido en unificar su proceso creativo con sus inquietudes
sobre la relación cuerpo, mente y espíritu. Desde entonces se
interesa particularmente en abordar plásticamente la
atención plena, dimensiones del pensamiento y la
meditación, principios que le han permitido indagar la
dimensión psicológica del arte como práctica contemplativa
y como vía de manifestación del espíritu. 
En sus propuestas más recientes le da especial importancia a
la actitud mental con la que el observador aborda las obras,
evidenciando la necesidad actual de la autoobservación y el
silencio para reconocer la esencia del ser. Sus búsquedas y
reflexiones emergen desde diferentes medios y prácticas,
como la pintura, el dibujo, la instalación y la intervención en
sitios específicos. Sus obras han sido expuestas a nivel
nacional e internacional de manera individual y colectiva, en
museos y galerías. 

B O G O T Á ,  1 9 7 6



A N G É L I C A  C H A V A R R O

 

" A l   a p r e n d e r  a  s e n t i r  m i

r e s p i r a c i ó n ,   a  v e c e s  

 t u r b u l e n t a ,  a  v e c e s  s u t i l

r e c o n o c í  q u e  e n  e l  a i r e  e s t á

m i  a l i e n t o  d e  v i d a ,  m i  e n e r g í a

v i t a l ,  e l  p o d e r  d e  m i

e q u i l i b r i o " .



P R A N A
2 0 2 2
T e l a s  d e  f i b r a s  n a t u r a l e s
I n t e r v e n i d a s - L u z  L E D
1 4 0  x  1 5 0  x  3 0 0  c m
P r e c i o :  $ 1 3 . 7 0 0 . 0 0 0

A N G E L I C A  C H A V A R R O



C A J A  1
I N T E N C I O N E S  D E L
S I L E N C I O
2 0 2 1
C a j a  d e  l u z  ( E n s a m b l a j e )
3 5  x  3 5  x  1 5  c m
P r e c i o  :  $ 4 . 6 0 0 . 0 0 0

A N G E L I C A  C H A V A R R O

C A J A  2
I N T E N C I O N E S  D E L
S I L E N C I O
2 0 2 1
C a j a  d e  l u z  ( E n s a m b l a j e )  
3 5  x  3 5  x  1 5  c m
P r e c i o  :  $ 4 . 6 0 0 . 0 0 0



C A J A  3
I N T E N C I O N E S  D E L
S I L E N C I O
2 0 2 1
C a j a  d e  l u z  ( E n s a m b l a j e )
3 5  x  3 5  x  1 5  c m
P r e c i o  :  $ 4 . 6 0 0 . 0 0 0

A N G E L I C A  C H A V A R R O

C A J A  4
I N T E N C I O N E S  D E L
S I L E N C I O
2 0 2 1
C a j a  d e  l u z  ( E n s a m b l a j e )
3 5  x  3 5  x  1 5  c m
P r e c i o  :  $ 4 . 6 0 0 . 0 0 0

V E N D I D AV E N D I D A



C A R O L I N A  B O R R E R O  

Carolina Borrero es artista plástica y reconstructora de
plantas. Su investigación parte de la necesidad de
observar el territorio desde las relaciones que entablan
los seres humanos con el entorno, la materia y otros seres
vivos. Lucas Gallego es artista, arquitecto y urbanista. Su
investigación plástica se interesa por las manifestaciones
antrópicas que tienen lugar en entornos de apariencia
natural.  En ambos, hay una búsqueda por comprender las
problemáticas sociales y ambientales de su trabajo y de
toda actividad humana, es así cómo ambos se encuentran
en proyectos plásticos que den cuenta de las huellas y de
los vínculos del ser humano con su entorno, sus maneras de
habitar, intervenir y transformar el territorio.

Colorimetría I es una reflexión sobre el efecto del cambio
climático en territorios submarinos; a través de piezas
cerámicas blancas y geometrías coralinas, se busca hacer
un comentario sobre la devastación oculta tras fenómenos
ecológicos asociados a la pérdida del color.

B O G O T Á ,   1 9 8 8  
&  

 
L U C A S  G A L L E G O

B O G O T Á ,   1 9 8 0  



 

" E l  o x í g e n o  c o m o  c o m p o n e n t e

g a s e o s o  d e l  a i r e  e s  t a n  i m p o r t a n t e

p a r a  e l  o c é a n o  c o m o  p a r a  l a  t i e r r a ,

p e r o  s o n  l o s  o c é a n o s  l o s  q u e

a t r a p a n  a p r o x i m a d a m e n t e  e l  3 0 %

d e  l a s  e m i s i o n e s  d e  d i ó x i d o  d e

c a r b o n o  i m p i d i e n d o  q u e  e l  e f e c t o

i n v e r n a d e r o  s e a  a ú n  m á s

c a t a s t r ó f i c o ;  n o  o b s t a n t e ,  e s t o

t r a e  c o n s i g o  u n  s a c r i f i c i o

s i l e n c i o s o :  l a  t e m p e r a t u r a  d e l

o c é a n o  a u m e n t a  m i e n t r a s  l a  v i d a

d e  l o s  c o r a l e s  d i s m i n u y e " .
 

C A R O L I N A  B O R R E R O  

&  
 

L U C A S  G A L L E G O



C A R O L I N A  B O R R E R O  &

L U C A S  G A L L E G O

C O L O R I M E T R Í A  I  
C e r á m i c a  y  m u e b l e  d e  f l o r
m o r a d o
2 0 2 2
5 0  x  2 5  x  2 5  c m
P i e z a  ú n i c a
P r e c i o :  $ 2 , 2 7 0 . 0 0 0

C O L O R I M E T R Í A  I  
C e r á m i c a  y  m u e b l e  d e  f l o r
m o r a d o
2 0 2 2
5 0  x  2 5  x  2 5  c m
P i e z a  ú n i c a
P r e c i o :  $ 2 , 2 7 0 . 0 0 0

C O L O R I M E T R Í A  I  
C e r á m i c a  y  m u e b l e  d e  f l o r
m o r a d o
2 0 2 2
5 0  x  2 5  x  2 5  c m
P i e z a  ú n i c a
P r e c i o :  $ 2 , 2 7 0 . 0 0 0



C A R O L I N A  B O R R E R O  &

L U C A S  G A L L E G O

C O L O R I M E T R Í A  I  
2 0 2 2
C e r á m i c a  y  m u e b l e  d e  f l o r
m o r a d o
2 5  x  2 5  x  2 5  c m
P i e z a  ú n i c a
P r e c i o :  1 ' 8 6 0 . 0 0 0



E R I K A  D Í A Z

B O G O T Á ,  1 9 9 2

Maestra en Artes Plásticas y Visuales.  Erika
reflexiona en torno a ideas que rodean el
'vestir', reconociendo que esta acción es
 habitual en la vida social en todas las
colectividades humanas, todas las personas
visten el cuerpo de alguna manera, ninguna
cultura deja el cuerpo sin adornos, si no que
siempre le añade algo, lo embellece, lo
resalta o lo decora.  Partiendo de estas ideas
sobre el vestir Erika desarrolla un trabajo
experimental en la practica tridimensional
alrededor de lo que se constituye como
'prenda', situando la imposición y los códigos
del vestir que se establecen para ejercer
control sobre los cuerpos.



E R I K A  D Í A Z

 

" E l  c o n s u m o  e n  l a

s o c i e d a d  e s  c o m o  e l  a i r e ,

n e c e s a r i o  p e r o  n o

s u f i c i e n t e  p a r a  v i v i r " .  



P E Q U E Ñ A S  P A R T Í C U L A S  Q U E
C O N E C T A N  L O S  C U B O S   
2 0 2 1
E n s a m b l e  M a l l a  o n d u l a d a ,
c e r á m i c a  1 0 3 0
3 6 c m  x  4 4 c m  x  1 2  c m
P r e c i o :  $  3 . 4 0 0 , 0 0 0

E L  A I R E  Q U E  S E  P R O T E G E
2 0 2 1
E n s a m b l e  M a l l a  o n d u l a d a ,
c e r á m i c a  1 0 3 0
3 7 c m  x  2 0 c m  x  1 4 c m
P r e c i o :  $  3 . 4 0 0 . 0 0 0

E R I K A  D Í A Z

E L  P E S O  D E L  A I R E
2 0 2 1
E n s a m b l e  M a l l a  o n d u l a d a ,
c e r á m i c a  1 0 3 0
3 6 c m  x  1 8 c m  x  1 3 c m
P r e c i o :  $ 3 . 4 0 0 . 0 0 0



A N A  E L I S A  F E R N Á N D E Z

Artista colombiana, nacida en Bogotá; estudió
diseño de moda en el instituto Marangoni de
Italia; dibujo en el taller del maestro David
Manzur; pintura, dibujo y teoría del color con el
maestro Miguel Moyano.

Su trabajo propone a través del dibujo y la
pintura, reflexiones acerca de la interacción del
ser humano con su entorno y sus semejantes,
recurriendo a temas cotidianos y evocando
percepciones y sentimientos del individuo frente
a su realidad. Ha participado en numerosas
muestras en Colombia y el exterior, recibiendo
importantes reconocimientos. Actualmente vive y
trabaja en Bogotá.

B O G O T Á ,  1 9 5 3



 

" H i l o s  i n v i s i b l e s  s e  t i e n d e n  e n

e l  a i r e  y  c o n e c t a n  l a  v i d a  d e

l a s  p e r s o n a s  e n t r e l a z a n d o

s u s  d e s t i n o s " .

A N A  E L I S A  F E R N Á N D E Z



H I L O  R O J O  1 7
2 0 2 1
m i x t a  s o b r e  p a p e l  
3 8  x  3 8  c m
P r e c i o :  $  3 . 5 0 0 . 0 0 0

A N A  E L I S A  F E R N Á N D E Z

H I L O  R O J O  1 8
2 0 2 1
m i x t a  s o b r e  p a p e l  
3 8  x  3 8  c m
P r e c i o :  $  3 . 5 0 0 . 0 0 0

V E N D I D AV E N D I D A



A N A  E L I S A  F E R N Á N D E Z

H I L O  R O J O  2 1
2 0 2 1
m i x t a  s o b r e  p a p e l  
4 0  x  4 0  c m
P r e c i o :  $  3 . 5 0 0 . 0 0 0

H I L O  R O J O  1 9
2 0 2 1
m i x t a  s o b r e  p a p e l  
3 8  x  3 8  c m
P r e c i o :  $  3 . 5 0 0 . 0 0 0



A N A  E L I S A  F E R N Á N D E Z

N A T U R A  9
2 0 1 9
ó l e o  s o b r e  l i n o  
1 0 0  X  1 0 0  C M
$ 1 0 . 3 0 0 . 0 0 0



Con un profundo interés por disciplinas como la
ciencia, las artes marciales y las culturas orientales,
Jaime Franco decidió iniciar la carrera de
ingeniería en Colombia para luego irse a París
tiempo después. Allí se dedicó a su parte más
abstracta y conceptual. En la capital francesa
entró en contacto con la Academia de Bellas Artes
y comenzó a dibujar por su cuenta, devorando
visualmente la Ciudad Luz no sólo a través de sus
trazos, sino también mediante la fotografía.

 La obra de Jaime Franco ha sido catalogada
como geométrica expresionista, sin embargo, para
él los recursos geométricos, así como las técnicas
que utiliza: el óleo, el acrílico y la encáustica,

simplemente forman parte de su lenguaje.

J A I M E  F R A N C O
C A L I ,  1 9 6 3

E N  A L I A N Z A  C O N



J A I M E  F R A N C O

 

" L a  p i n t u r a  R i t o  p o n e  d e

p r e s e n t e  f u e r z a s  q u e  s e

e n f r e n t a n .  M u e s t r a  u n a

e s t r u c t u r a  q u e  a  p e s a r  d e

p o n e r  e n  e v i d e n c i a  s u  p e s o  y

s o l i d e z  p a r e c i e r a  s o s t e n i d a

e n  e l  a i r e  s i n  m a y o r

e s f u e r z o " .



J A I M E  F R A N C O

E n  a l i a n z a  c o n  

E S P I R A L
2 0 1 8
ó l e o  s o b r e  l i e n z o
1 4 8  X  2 0 0  C M
P r e c i o :  $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0



A L E J A N D R O  F R I E R I

Su personalidad creativa lo impulsa a realizar estudios en
Arquitectura en la Universidad Javeriana (2000), pero es en
el arte, más precisamente la escultura, la que ha trabajado
y estudiado por más de 20 años, donde se consolida. Como
complemento a la escultura estudia en Argentina la
maestría en diseño de procesos innovativos en la
Universidad Católica de Córdoba (2009). Ha trabajado
materiales como madera, fundición en bronce, acero
inoxidable y actualmente cerámica en su taller ubicado en
Tabio, Cundinamarca. Ha realizado múltiples exposiciones
individuales y colectivas a nivel nacional y ha exhibido su
obra en Japón, Argentina, USA e Italia.
El arte de Alejandro Frieri radica en su significado más
profundo: nuestro mundo interior. Con sus manos y la
materia, entra a ese mundo donde se puede abstraer de la
realidad y conectar con su ser. Intenta estar lo más
intensamente posible en el ahora, lo usa como una
oportunidad para descubrirse. Algunas de sus obras son
flexibles y permiten ser manipuladas y otras son materia en
movimiento gracias a la luz y la sombra, recorridos entre
afuera y adentro.

C A R T A G E N A ,  1 9 7 5  



A L E J A N D R O  F R I E R I

 

" E l  a i r e  n o  e s  u n  e l e m e n t o

e s t á t i c o ,  c a m b i a  s u s  d i r e c c i o n e s  y

s e  t r a n s f o r m a  c o n s t a n t e m e n t e .  E n

m i  o b r a  e l  c a m b i o  y  l a

t r a n s f o r m a c i ó n  e s t á n  a b i e r t a s ,

p i d e  d e l  o t r o  p e n s a r

c r e a t i v a m e n t e  p a r a  e x p l o r a r  l a s

p o s i b i l i d a d e s  p a r a  t r a n s f o r m a r " .



A L E J A N D R O  F R I E R I

P A R A L L E L A  1 ,  2 0 2 1  
E d .  2  d e  7
A c e r o  i n o x i d a b l e  p u l i d o  
M e d i d a s  v a r i a b l e s  
P r e c i o :  $ 8 . 8 0 0 . 0 0 0



P R I S C I L L A  G O N Z Á L E Z

Vive y trabaja en Bogotá, Colombia. Como artista y
como mujer ha explorado de manera continúa a través
de su obra la intimidad femenina, el erotismo y las
silenciosas inquietudes y angustias de la mujer. Oscila
entre el ideal de belleza femenina, sus símbolos
perennes, su significado y las expectativas y estereotipos
que la sociedad y la mujer misma les han impuesto. A
través de la exploración de las manualidades y la
domesticidad como características intrínsecas femeninas
busco, en primera instancia, la revalorización de ese
proceso artesanal y muchas veces saneamiento
derivados de la repetición de los procesos. En segunda
instancia su trabajo refleja un proceso íntimo y lento de
aprendizaje, de evolución del ser en el que contrario a la
sociedad de consumo, que solo quiere agregar, muchas
de las obras buscan remover papel, reutilizar, re-
significar y liberar. Su trabajo contrasta con la era de la
inmediatez: son procesos lentos, delicados y tediosos,
que invitan a meditar sobre el proceso en sí y no
solamente el resultado. 

S A N  J O S É ,  C O S T A  R I C A ,  1 9 8 1 .  



P R I S C I L L A  G O N Z Á L E Z

 

" E n  s u  a p a r e n t e  f r a g i l i d a d ,

s i m p l i c i d a d  y  l i g e r e z a ,  l a  o b r a

r e v e l a  u n a  p o d e r o s a  e n e r g í a  q u e

o f r e c e  u n a  l e c c i ó n  s o b r e  l a

e x i s t e n c i a  m i s m a " .



P R I S C I L L A  G O N Z Á L E Z

T e j i d o s  N o .  6  
2 0 1 8
P a p e l  c o r t a d o  a  m a n o
5 5  x  6 2 . 5  c m
P r e c i o :  $ 9 . 2 7 0 . 0 0 0

T e j i d o s  N o . 1
2 0 1 8
P a p e l  c o r t a d o  a  m a n o
8 0  x  6 7 . 5  c m
P r e c i o :  $ 9 . 2 7 0 . 0 0 0

T e j i d o s  N o .  1 3
2 0 1 8
P a p e l  c o r t a d o  a  m a n o
6 5  x  6 3 . 5  c m
P r e c i o :  $ 9 . 2 7 0 . 0 0 0

V E N D I D AV E N D I D A



G U I L L E R M O  L O N D O Ñ O

Es pintor y escultor graduado de la
Universidad de Berkeley California (BFA,
1987). Ha realizado múltiples exposiciones
individuales y colectivas en Colombia,
Venezuela, Alemania, España, Ecuador,
Estados Unidos, y Japón, entre otros. Ha
participado en varios Salones Nacionales y
Ferias Internacionales. Su obra se encuentra
en la Colección Banco de la República,
Museo de Arte Moderno de Bogotá,
Colección Davivienda y otras. Guillermo es
reconocido principalmente por su manejo del
color en nubes y fondos.

 

B O G O T Á ,  1 9 6 2



G U I L L E R M O  L O N D O Ñ O

 

" L a s  p i n t u r a s  q u e

p r o v i e n e n  d e  l a

i m a g i n a c i ó n ,  c a r e c e n

d e  r u i d o " .



L O  Q U E  E L  O J O  N O  V E  I
2 0 2 1
ó l e o  s o b r e  l i e n z o
9 0  x  1 5 0  c m
P r e c i o :  $ 2 3 . 8 0 0 . 0 0 0

G U I L L E R M O  L O N D O Ñ O



G U I L L E R M O  L O N D O Ñ O

L O  Q U E  E L  O J O  N O  V E  I I
2 0 2 1
ó l e o  s o b r e  l i e n z o
9 0  x  1 5 0  c m
P r e c i o :  $ 2 3 . 8 0 0 . 0 0 0



L U I S  L U N A

Trabaja y vive entre Villa de Leyva y Bogotá desde
hace aproximadamente 15 años. Es un artista con
numerosas exposiciones desde 1981 tanto
internacionales como nacionales. Su obra se
encuentra en las principales colecciones públicas
del país: Museo de Arte Moderno de Bogotá,

Biblioteca Luis Ángel Arango, Museo de Arte
Moderno de Barranquilla, como también en museos
en Venezuela, Museo de Arte Sofía Imber, y USA
Museo Queens. Su obra ha sido reseñada y
escogida para exposiciones por críticos
colombianos como Eduardo Serrano, Ana María
Escallón. Carmela Jaramillo, Carolina Ponce de
León y Natalia Vega. Ha representado al país en
exposiciones en China, Corea, con muestras
individuales, y en otras colectivas en USA y
Alemania.

 

B O G O T Á ,  1 9 5 8



L U I S  L U N A

 

" A  v e c e s  s o l o  n e c e s i t o  e l

a i r e  q u e  r e s p i r o " .



L U I S  L U N A

M E M O R I A  D E  C R I S T A L
2 0 1 9
9 6  x  9 4  c m
m i x t a  s o b r e  l i e n z o  y  p a p e l
h e c h o  a  m a n o  c o s i d o  c o n
c á ñ a m o  
P r e c i o :  $ 9 . 2 7 0 . 0 0 0



L U I S  L U N A

S I N  T Í T U L O
2 0 1 9
C o l l a g e  
6 4  x  5 0 , 5 c m
P r e c i o :  $ 4 . 3 0 0 . 0 0 0

S I N  T Í T U L O
2 0 1 9
C o l l a g e
6 9  x  6 4  c m  
P r e c i o :  $ 4 . 6 3 5 . 0 0 0



J A I R O  M A N Z A N O

Arquitecto de la Universidad de Los Andes
dedicado al dibujo, la ilustración y el
modelado en papel. Su trabajo minucioso es
una reflexión sobre el tiempo, la memoria y la
construcción de la imagen. Manzano recurre
al vasto repertorio de imágenes de la
naturaleza, específicamente animales, los
cuales descontextualiza y re-significa a través
del dibujo. Como artista ha participado en
múltiples exposiciones colectivas como la
Feria del Millón 2020 e individuales en
galerías nacionales como El Garaje, La
galería el Museo, Galeria Maison y La Galería
Casa Grau, Plantación el Dorado.

C Ú C U T Á ,  1 9 8 6



J A I R O  M A N Z A N O

 

" D o n d e  e l  e n t o r n o  e s

i n v i s i b l e ,  d o n d e  l o s

e l e m e n t o s  s o n  l i g e r o s ,

c l a r o s  y  l u m i n o s o s .

D o n d e  e l  b l a n c o  e s  e l  c o l o r

r e c u r r e n t e  y  e l  A i r e  l o  e s

t o d o " .



J A I R O  M A N Z A N O

D E L  A I R E  0 1
2 0 2 2
E s c u l t u r a  d e  p a p e l
2 8 c m  x  1 8 c m  x  1 8 c m
P r e c i o :  $ 2 . 2 7 0 . 0 0 0

D E L  A I R E  0 2
2 0 2 2
E s c u l t u r a  d e  p a p e l
2 8 c m  x  1 8 c m  x  1 8 c m
P r e c i o :  $ 2 . 2 7 0 . 0 0 0

D E L  A I R E  0 3
2 0 2 2
E s c u l t u r a  d e  p a p e l
2 8 c m  x  1 8 c m  x  1 8 c m
P r e c i o :  $ 2 . 2 7 0 . 0 0 0

V E N D I D AV E N D I D A



J A I R O  M A N Z A N O

D E L  A I R E  0 4
2 0 2 2
E s c u l t u r a  d e  p a p e l
2 7 c m  x  1 2 c m  x  1 2 c m
P r e c i o :  $ 1 . 2 4 0 . 0 0 0

D E L  A I R E  0 5
2 0 2 2
E s c u l t u r a  d e  p a p e l
2 7 c m  x  1 2 c m  x  1 2 c m
P r e c i o :  $ 1 . 2 4 0 . 0 0 0

D E L  A I R E  0 6
2 0 2 2
E s c u l t u r a  d e  p a p e l
1 2 c m  x  2 4 c m  x  2 4 c m
P r e c i o :  $ 1 . 2 4 0 . 0 0 0

V E N D I D AV E N D I D A



M A N U E L  O L A R T E

Un lienzo, un instrumento, el ejercicio de pintar con luz y
sombra a través de una cámara y su óptica. De observar
y sentir con sigilo, de acechar el ángulo perfecto que
transforma lo que existe. De convertir la naturaleza en
una paleta infinita de grises profundos y líneas
danzantes. De capturar lo que otros no ven, creando de
la mano de la naturaleza piezas inquietantes que
cuestionan a quien observa. Y es que Manuel Olarte
entabla conversaciones íntimas con su entorno,

transformando la realidad en una conexión con el ánima
de lo natural. “No me interesa ser fiel a la realidad, sino
a lo que mi alma siente a través de la cámara”. Así nacen
imágenes suspendidas en el tiempo, que van desde la
serenidad plácida de una nube a la violencia del agua
que choca y se convierte en llamas, transformando
objetos naturales como sujetos poderosos plasmados en
imágenes abstractas, cargadas con su propia metafísica.

El significado del alma de cada uno de ellos está allí
para interpretarlo, para continuar en vida a través de
quien vuelve a observarlos.

B O G O T Á ,  1 9 7 7 .



M A N U E L  O L A R T E

 

" L o  e t é r e o ,  l o  s u t i l  y  s u b l i m e  d e  l o

q u e  n o  t i e n e  i m a g e n " .



M A N U E L  O L A R T E

A L E G O R Í A  I
2 0 2 1
E d .  1  d e  1 5
F o t o g r a f í a  d i g i t a l  i m p r e s a
s o b r e  p a p e l  d e  A l g o d ó n .  
5 0 , 5  c m  x  5 0 , 5  c m  
P r e c i o :  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0

A L E G O R Í A  I I
2 0 2 1
E d .  1  d e  1 5
F o t o g r a f í a  d i g i t a l  i m p r e s a
s o b r e  p a p e l  d e  A l g o d ó n .  
5 0 , 5  c m  x  5 0 , 5  c m  
P r e c i o :  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0

A L E G O R Í A  I I I
2 0 2 1
E d .  1  d e  1 5
F o t o g r a f í a  d i g i t a l  i m p r e s a
s o b r e  p a p e l  d e  A l g o d ó n .  
5 0 , 5  c m  x  5 0 , 5  c m  
P r e c i o :  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0



M A N U E L  O L A R T E

A L E G O R Í A  I V
2 0 2 1
E d .  1  d e  1 5
F o t o g r a f í a  d i g i t a l  i m p r e s a
s o b r e  p a p e l  d e  A l g o d ó n .  
5 0 , 5  c m  x  5 0 , 5  c m  
P r e c i o :  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0

A L E G O R Í A  V
2 0 2 1
E d .  1  d e  1 5
F o t o g r a f í a  d i g i t a l  i m p r e s a
s o b r e  p a p e l  d e  A l g o d ó n .  
5 0 , 5  c m  x  5 0 , 5  c m  
P r e c i o :  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0



O S C A R  P E D R E R O S

Artista visual y Arquitecto. En su trabajo se enfoca en
conceptos, asociaciones y conexiones con la
abstracción geométrica, minimalismo, conceptualismo y
arte experimental. Pintura, dibujo, escultura, fotografía e
instalaciones reflejan la estrecha relación con su
experiencia personal y arquitectónica. Oscar trabaja
en la experimentación de sistemas, estructuras y campos
espaciales, como símbolos generadores de conciencia y
orden social e individual. Ha participado en
exposiciones en Galerías y Ferias de arte en Colombia,

Canadá e Inglaterra y estudios en el Royal College of
Art en Londres y SCI-Arc, en Los Angeles. En esta obra
busca mostrar al aire como una forma que expresa y
condensa la dualidad de esta época y al mismo tiempo
el reflejo de cómo todo parece sumergido en una
constante tergiversación o como coloquialmente se
conoce -un nudo en la garganta-.

B O G O T Á ,  1 9 .



O S C A R  P E D R E R O S

 

" E l  A i r e  c o m o  f o r m a  s e  e x p a n d e

y  s e  c o n t r a e  c o m o  l a  d u a l i d a d

d e  e s t a  é p o c a " .



O S C A R  P E D R E R O S

C O E X I S T E N T E S
2 0 2 1
E s m a l t e  y  G e l  s o b r e  p a p e l  G u a r r o  3 0 0 g r .
1 2 . 5  x  7 0  c m s .
P r e c i o :  $ 1 7 . 2 5 3 . 0 0 0

D I S T A N C I A M I E N T O S
2 0 2 1
E s m a l t e  y  G e l  s o b r e  p a p e l  G u a r r o  3 0 0 g r .
1 2 . 5  x  7 0  c m s .
P r e c i o :  $ 1 7 . 2 5 3 . 0 0 0



O S C A R  P E D R E R O S

R E S P I R O  C O N T E N I D O
2 0 2 2
T é c n i c a  M i x t a
 1 . 4 3  c m  x  1 . 3 1  c m .
P r e c i o :  $ 1 7 . 2 5 0 . 0 0 0



J E R Ó N I M O  V I L L A

En el trabajo de Jerónimo Villa podemos encontrar tres
puntos importantes que ha ido desarrollando en su proceso
de creación: la imposibilidad, el tiempo y la muerte. El
primero se ve plasmado en la constante negación de la
función y el resalto de lo imposible, narrando tensiones y
enalteciendo oposiciones. Los otros dos, en el empleo del
objeto encontrado en desuso u olvido. En su trabajo crea
estructuras de materia y de historias en piezas
volumétricas que tienden a mostrar cierta nostalgia por su
tiempo. Toma la decisión de adoptar objetos reposados en
el desuso, interviene su forma y su función perdida, y arma
estructuras donde la geometría se expresa clara. El idilio
de la vida-muerte es la columna conceptual de la obra, de
allí nace y se desarrolla. El objeto encontrado estaba
muerto en vida y ahora es resaltado e implementado en un
proceso escultórico y conceptual. Sillas, muebles,
persianas, troncos, ventanas. Una variedad de objetos
intervenidos y congelados en el tiempo. Otros incrustados
o con incrustaciones, como el recuerdo que está
empotrado en la memoria. 

 

B O G O T Á ,  1 9 9 0



J E R Ó N I M O  V I L L A

 

" U n  i d i l i o  n a c e  e n  m i  t a l l e r :

l a s  p e r s i a n a s  q u e  a l g ú n

d í a  d a n z a r o n  c u a n d o

c o l g a b a n ,  y  e l  a s e r r í n  q u e

d e  l a  m a d e r a  v o l ó  c u a n d o

l a  l i j a  l o  p a r i ó " .



J E R Ó N I M O  V I L L A

M E M O R I A S  Y  V E R D U G O S
2 0 2 1
L i j a s  u s a d a s  s o b r e  m a d e r a
1 1 4  x  1 6 1  c m
P r e c i o :  $ 8 . 2 4 0 . 0 0 0



J E R Ó N I M O  V I L L A

R E B E L D Í A  X L I I I
2 0 2 2
T a b l i l l a  d e  p e r s i a n a s  d e
m a d e r a  u s a d a s
5 9  x  2 2  x  5  c m
P r e c i o :  $ 2 . 5 . 0 0 0

R E B E L D Í A  X L I I
2 0 2 2
T a b l i l l a  d e  p e r s i a n a s  d e
m a d e r a  u s a d a s
5 8  x  2 9  x  5  c m
P r e c i o :  $ 2 . 5 8 0 . 0 0 0



J E R Ó N I M O  V I L L A

R E B E L D Í A  X L V
2 0 2 2
T a b l i l l a  d e  p e r s i a n a s  d e
m a d e r a  u s a d a s
8 3  x  1 8  x  5  c m
P r e c i o :  $ 3 . 0 9 0 . 0 0 0


